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Dicionário francês Reverso (2018):
moldagem, fabrico de moldes.

Moulage é uma técnica que usa
maquiagem e outros materiais
para simular determinadas
condições a um paciente
padronizado ou a um manequim
inanimado.

Definiçao de Moulage:

(PYWELL; EVGENIOU; HIGHWAY; PITT; ESTELA, 2016).



Também pode ser definida como o
uso de maquiagem de efeitos
especiais, que possibilita simular
contusões, feridas, sangue,
incisões, hematomas, idade do
paciente, características clínicas
de determinadas doenças ou
outros efeitos a um simulador ou
paciente simulado.

Definiçao de Moulage:

(SMITH‑STONER, 2011; MERICA, 2011; SWAN, 2013)



Moulage no ensino da área da saúde
O engajamento dos participantes na simulação é reforçado pela
fidelidade, realismo, autenticidade e a presença de
caraceterísticas marcantes no ambiente de simulação - como as
técnicas de moulage.

As técnicas de Moulage são usadas na simulação atual para
simular doenças e feridas, atuando como pistas visuais e táteis
para o aprendiz. 

Várias técnicas de maquiagem de "efeitos especiais",
semelhantes àquelas usadas na produção teatral ou
cinematográfica, são usadas para adicionar realidade ao
ambiente. Exemplos dessas técnicas incluem fundição e
moldagem de feridas, pintura de contusões ou outros efeitos da
doença (como o aparecimento de icterícia, cianose ou sepse) em
um manequim ou paciente simulado.

(PYWELL; EVGENIOU; HIGHWAY; PITT; ESTELA, 2016).



Odontologia

(BALDASSO; OLIVEIRA, 2017)
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( MAZZO, et al. 2018).
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(MERICA, et al., 2011).
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Docentes de enfermagem do Caribe
aprendem, no Brasil, técnicas de

simulação clínica para fortalecer a
formação profissional.



Enfermagem
Experiência- Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da

Universidade de São Paulo (EERP-USP)

Fonte: EERP-USP/OPAS.



Enfermagem
Experiência- Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da

Universidade de São Paulo (EERP-USP)

Fonte: EERP-USP/OPAS.



Enfermagem
Experiência- Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da

Universidade de São Paulo (EERP-USP)

Fonte: EERP-USP/OPAS.



Enfermagem
Experiência- Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da

Universidade de São Paulo (EERP-USP)

Fonte: EERP-USP/OPAS.



Enfermagem
Experiência- Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da

Universidade de São Paulo (EERP-USP)

Fonte: EERP-USP/OPAS.



Enfermagem



Enfermagem



Enfermagem



Enfermagem



Enfermagem
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Kit Moulage



Existe uma variedade de materiais disponíveis
para a confecção da moulage que podem ser
encontrados em sites e lojas de fantasias, como
tintas, sangues falsos, massas de modelagem e
pigmentações;

Até mesmo, podem ser utilizados os mais variados
recursos disponíveis em mercados comuns, como
corantes, glucose, mel para realizar sangue,
gelatina com glicerina para realizar uma massa de
modelagem, entre outros (MESKA; NEGRI, 2022).

Kit Moulage



Ao adquirir o produto para a moulage, é necessário
verificar a compatibilidade com a pele dos simuladores,
pois, geralmente, em alguns locais, a pele, que é de
plástico ou borracha, não pode ser substituída.
Desta maneira, deve‑se usar uma barreira protetora
para a pele do simulador e do paciente simulado, a
menos que o produto já tenha sido testado, garantindo
que não altera e danifica permanente mente o
simulador, e também não causa alergias e irritações no
paciente simulado. 
Podem ser utilizados como barreira a vaselina antes da
maquiagem, o plástico filme transparente, a fita
adesiva e o látex pré‑vulcanizado, vendido por marcas
conhecidas e utilizado para este fim (MESKA; NEGRI,
2022).
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(MESKA; NEGRI, 2022).
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(MESKA; NEGRI, 2022).

 VÔMITO
O vômito pode ser elaborado de acordo com o objetivo do
cenário e conter fragmentos de alimentos, sangue
(hematêmese), borra de café, aspecto verde‑amarelado
(bilioso), entre outras possibilidades.

 FEZES 
As fezes podem ser produzidas com consistência sólida,
pastosa e diarreica, por meio de uma variedade de
ingredientes e restos de alimentos, como grão‑de‑bico e
abóbora cabotiá, que, após cozidos e batidos no
liquidificador, formam uma pasta amolecida.
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Desafios
“Como a autenticidade da moulage afeta o engajamento dos
participantes?”;

Necessita de estudos que avaliem o realismo e autenticidade;

Revisões sistemáticas;

Rigor metódológico para ser replicado;

Estudos que avaliem o realismo da moulage na simulação. 

(STOKES-PARISHA, J. B.; DUVIVIERB, R.; JOLLYB, B., 2018).
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